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I S C A G E M    I N T E R C O N S C I E N C I A L    A U T O L Ú C I D A  
( I N T E R A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A iscagem interconsciencial autolúcida é a condição de a conscin, homem 

ou mulher, atuar ao modo de isca energética perante consciexes, enfermas ou energívoras, aco-

lhendo-as autoconscientemente na própria psicosfera e intervindo de maneira paraterapêutica. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo isca vem do idioma Latim, esca, “nutrição; engodo, isca”. Sur-

giu no Século XIV. O sufixo agem deriva do idioma Francês, age, formador de substantivo de ba-

se verbal ou nominal. O prefixo inter procede do idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no 

espaço de”. O termo consciência provém do mesmo idioma Latim, conscientia, “conhecimento de 

alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do ver-

bo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. O elemento de composição auto 

deriva do idioma Grego, autós, “eu mesmo; por si próprio”. A palavra lúcido procede do idioma 

Latim, lucidus, “luminoso; luzente; radioso; nítido; claro; evidente; manifesto”. Surgiu no Século 

XVI. 

Sinonimologia: 1.  Chamarisco interconsciencial autoconsciente. 2.  Atração intercons-

ciencial lúcida. 3.  Armadilha interassistencial consciente. 4.  Porta-assistidos autoconsciente.  

5.  Arrimo interconsciencial lúcido. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 17 cognatos derivados do vocábulo iscagem: is-

ca; iscada; iscado; iscador; iscadora; iscando; iscão; iscar; Iscologia; iscológica; iscológico; is-

cometria; iscona; iscopensene; iscopensenidade; maxiscagem; miniscagem. 

Neologia. As 4 expressões compostas iscagem interconsciencial autolúcida, iscagem in-

terconsciencial autolúcida primária, iscagem interconsciencial autolúcida intermediária e isca-

gem interconsciencial autolúcida avançada são neologismos técnicos da Interassistenciologia. 

Antonimologia: 1.  Iscagem interconsciencial inconsciente. 2.  Autassedialidade; hete-

rassedialidade. 3.  Iscagem patológica. 4.  Hipoacuidade iscológica. 5.  Isca obnubilada. 

Estrangeirismologia: o home office assistencial; a conexão wireless com a equipex fa-

vorecendo os encaminhamentos oportunos; a psicosfera popularis; a conscin large; o know-how 

autoparapercepciológico. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, especialmente quanto ao au-

todiscernimento parapsíquico. 

Megapensenologia. Eis 7 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Iscagem: 

ferramenta reurbanológica. Iscagem: compartilhamento psicosférico. Iscagem lúcida: autabne-

gação. Existem iscagens reurbanizadoras. Iscagem: megaexemplo ininterrupto. Sejamos paranfi-

triões assistenciais. Autexperiência: valor supremo. 

Coloquiologia: o mando de campo; o ato de só pôr banca quem tem competência;  

a conscin-trator; a conscin-remédio. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Iscagem. A iscagem extrafísica lúcida é uma armadilha interassistencial”. 

2.  “Iscologia. A participação da conscin na condição de isca lúcida não é apenas o ato 

de acolher a consener e o amparador extrafísico de função encaminhá-la em seguida. Às vezes,  

é mais interassistencial deixar a consener observar o holopensene da conscin lúcida assistente, as 

intenções envolvidas nas manifestações do momento, as tarefas em andamento e o holopensene 

intrafísico positivo. Tais observações podem ser mais paraterapêuticas, conforme as interpreta-

ções racionais dos parafenômenos”. 

3.  “Serenão. Se você foi iscado por Serenão significa que está realizando trabalho assis-

tencial relevante”. 

 

Unidade. O iscopensene é a unidade de medida da iscagem interconsciencial. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da iscagem interconsciencial; os iscopensenes;  

a iscopensenidade; o materpensene fraterno da autorrefratariedade cosmoética; a postura pensêni-

ca cosmoética no ato de sentir o malestar do iscado sem pensenizar mal deste; a necessidade de 

manutenção da retilinearidade pensênica para o sucesso da iscagem lúcida. 

 

Fatologia: as interrelações cotidianas explicitando oportunidades iscológicas; a atrativi-

dade pessoal; o encanto e a simpatia aliciando o iscado; o carisma do líder cosmoético; o charme 

e o borogodó expressos pela isca autoconsciente; a cautela manifesta no ato de não entrar no pro-

cesso onírico do outro; a aglutinação interconsciencial própria do atrator multidimensional; a li-

derança colocando a consciência em posição de maior destaque atraindo, naturalmente, mais 

consciexes assistíveis para si; as verpons cativantes e os sentimentos elevados influenciando cos-

moeticamente o iscado; a manutenção do equilíbrio íntimo enquanto pilar fundamental da isca-

gem exitosa. 

 

Parafatologia: a iscagem interconsciencial autolúcida; a autovivência do estado vibra-

cional (EV) profilático enquanto dever de casa; a psicosfera incandescente sendo megachamariz 

de consciexes; a aura atratora de conseneres; a psicosfera atuando ao modo de arapuca energética 

no ataque paraterapêutico; a força presencial do engodo impactando o iscado; as energias consci-

enciais (ECs) sedutoras atraindo consciexes; o chamariz socorrista interassistencial; o magne-

tismo energético atrator expresso no olhar; a atratibilidade da psicosfera evolutivamente superior; 

a isca resgatista; as interfusões energéticas cotidianas inevitáveis; os acoplamentos energéticos 

voluntários promovidos com intuito assistencial; a iscagem consciente independendo da Proxê-

mica; o frontochacra bem desenvolvido auxiliando na apreensão do parafenômeno; a assimilação 

simpática propiciando a ausculta parassemiológica do assistido; a rotina útil facilitando a abertura 

para as iscagens lúcidas; a fila de espera extrafísica; a evolução contínua dos sinais parapsíquicos 

iscológicos; a prontidão energética na manutenção da psicosfera acolhedora; o rastro energético 

atrator; a autodisposição para estivar as consciexes assistíveis explicitando o nível de tara parapsí-

quica; a cobaiagem energética; os eventos conscienciológicos sendo megaoportunidade para o de-

senvolvimento da iscagem autolúcida; o fato de a estadia da consciex ser determinada pela neces-

sidade interassistencial; o encapsulamento do iscado contribuindo para a minimização dos efeitos 

sobre a isca; a auto-herança parapsíquica; a autodisponibilidade parapsíquica para servir de isca 

lúcida; a fraternidade expressa no ato de acolher na própria psicosfera consciexes com pertúrbios; 

a contribuição do interassistente nas reurbanizações planetárias; a iscagem interconsciencial fun-

cionando como treino para a assunção da função de amparador extrafísico em intermissão vindou-

ra; o preparo contínuo para a Pré-Intermissiologia; a autonomia parapsíquica adquirida paulatina-

mente através dos trabalhos iscológicos; a ofiex fixando patamar de profissionalismo iscológico; 

a possível experiência de ser iscado por consciex Serenona; a vivência teática do autoparapsiquis-

mo universalista pró-reurbex. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo iscagem intrafísica–iscagem extrafísica; o sinergismo 

autoconfiança-autodestemor; o sinergismo iscagem lúcida–tenepes; o sinergismo EV-iscagem;  

o sinergismo força presencial–autocosmoética; o sinergismo abertura parapsíquica–psicosfera 

acolhedora; o sinergismo parapsiquismo veterano–reurbex. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio do exemplarismo pessoal 

(PEP); o princípio da Megafraternologia; o princípio do Universalismo na assistência irrestrita; 

o princípio da afinidade; o princípio da autabnegação cosmoética. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) depurando o autoparapsiquismo lú-

cido. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

3 

Teoriologia: a teoria da evocação pensênica; a teoria dos elementos essenciais no Cos-

mos: consciência e energia; a teoria da desassedialidade; a teoria das recomposições grupocár-

micas; a teoria da projetabilidade lúcida (PL); a teática da interassistência multidimensional;  

a teoria da reurbex. 

Tecnologia: a iscagem extrafísica utilizada como técnica de resgaste na Baratrosfera;  

a técnica da interleitura parapsicosférica; a técnica do acoplamento áurico; as técnicas de desas-

sédio; a técnica da exteriorização de energias paraterapêuticas; a técnica do EV compartilhado; 

a técnica da linearidade da pensenização. 

Voluntariologia: o paravoluntariado ininterrupto. 

Laboratoriologia: a iscagem autolúcida enquanto laboratório conscienciológico da vida 

cotidiana diuturna. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Pararreurbanologia; o Colégio Invisível da Parafe-

nomenologia; o Colégio Invisível da Parapercepciologia; o Colégio Invisível da Assistenciologia. 

Efeitologia: os efeitos terapêuticos para o iscado; os efeitos homeostáticos do heterode-

sassédio; os efeitos imunológicos auridos a partir do treino diário da iscagem autolúcida; os 

efeitos crescentes do aprimoramento parapsíquico; os efeitos das recins interferindo nas isca-

gens; o megaefeito arrastante da isca lúcida autabnegada discreta. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas a partir da autorreflexão sobre a Iscologia. 

Ciclologia: os ciclos de autodesassédio qualificando o autodesempenho iscológico; os 

ciclos das recins revigorando o iscador; os ciclos grupocármicos indicando a expertise da isca;  

o ciclo diário vivência intrafísica–vivência extrafísica. 

Enumerologia: a isca interassistencial; a isca parapsiquista; a isca hiperlúcida; a isca 

parapercuciente; a isca epicentro; a isca projetora; a isca reurbanizadora. 

Binomiologia: o binômio isca-iscado; o binômio amadorismo-profissionalismo; o binô-

mio autoparapsiquismo lúcido–iscagem lúcida; o binômio autossinaleticometria–desenvoltura in-

terdimensional; o binômio esponja parapsíquica–heterassedialidade. 

Interaciologia: a interação atuação enquanto isca–atuação enquanto iscado; a intera-

ção exteriorização de energias–absorção de energias; a interação psicosférica entre pessoas 

afins; a interação amparador-iscador-iscado nas iscagens patrocinadas; a interação assimilar-

perscrutar-diagnosticar; as interações presentes na convivialidade; a interação sincronicidade– 

–iscagem lúcida. 

Crescendologia: o crescendo isca autodesassediada–isca heterodesassediadora; o cres-

cendo assimilação antipática–assimilação simpática; o crescendo iscagem inconsciente–iscagem 

consciente; o crescendo iscagem espontânea–iscagem provocada; o crescendo autoparapsiquis-

mo lúcido–autocosmovisão ampliada; o crescendo inibição parapsíquica–autoconfiança parapsí-

quica; o crescendo esponja parapsíquica–isca autolúcida. 

Trinomiologia: o trinômio bom humor–simpatia–alegria; o trinômio autoparapsiquis-

mo-Parametodologia-reurbex; o trinômio iscagem-recomposição-policarmalidade; o trinômio 

veteranismo tenepessístico–reurbanização–reverberação; o trinômio isca lúcida–central extrafí-

sica da fraternidade (CEF)–impacto consciencial; o trinômio educação-cortesia-diplomacia. 

Polinomiologia: o polinômio segundos-minutos-horas-dias-anos; o polinômio EV–isca-

gem lúcida–tenepes–resiliência energética; o megapolinômio interassistencial. 

Antagonismologia: o antagonismo isca autodesassediada / isca autassediada; o anta-

gonismo parapsiquismo / ingenuidade; o antagonismo psicosfera acolhedora / psicosfera hostil; 

o antagonismo hiperacuidade / hipoacuidade; o antagonismo psicosfera doadora / psicosfera 

vampirizadora; o antagonismo assimilação técnica / vítima contagiada; o antagonismo strong 

profile / weak profile. 

Paradoxologia: o paradoxo de a conscin anônima intrafisicamente poder ser hiperex-

posta extrafisicamente. 

Politicologia: a assistenciocracia; a lucidocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço. 

Filiologia: a conscienciofilia; a conviviofilia; a energofilia; a parapsicofilia; a interassis-

tenciofilia; a projeciofilia; a reurbanofilia. 
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Fobiologia: a espectrofobia; a consciexofobia; a parapsicofobia; a sociofobia. 

Maniologia: a mania de querer carregar o “mundo nas costas”. 

Mitologia: o mito da inocuidade pensênica; o mito de ser possível atuar enquanto isca 

lúcida reurbanológica sem envolver-se com os efeitos da Baratrosfera. 

Holotecologia: a pararreurbanoteca; a interassistencioteca; a lucidoteca; a energeticote-

ca; a parapsicoteca; a convivioteca; tenepessoteca; a projecioteca. 

Interdisciplinologia: a Interassistenciologia; a Desassediologia; a Predespertologia;  

a Despertologia; a Imunologia; a Interassistenciologia; a Parapercepciologia; a Pensenologia;  

a Energossomatologia; a Autodiscernimentologia; a Conviviologia; a Iscologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a isca lúcida; o ímã humano; a conscin parapsíquica; a conscin arrimo in-

terconsciencial; a conscin strong profile; o ser desperto; o ser interassistencial. 

 

Masculinologia: o parapsiquista fora da curva; o tenepessista; o acoplamentista; o epi-

con lúcido; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o conscienciólogo; o conviviólogo; 

o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente. 

 

Femininologia: a parapsiquista fora da curva; a tenepessista; a acoplamentista; a epicon 

lúcida; a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a consciencióloga; a convivióloga;  

a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente. 

 

Hominologia: o Homo sapiens assistens; o Homo sapiens attractivus; o Homo sapiens 

energossomaticus; o Homo sapiens energovibrator; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sa-

piens tenepessista; o Homo sapiens epicentricus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: iscagem interconsciencial autolúcida primária = a promovida por ampa-

rador de função; iscagem interconsciencial autolúcida intermediária = a promovida pelo parapsi-

quista; iscagem interconsciencial autolúcida avançada = a promovida em cooperação parapsiquis-

ta-amparador. 

 

Culturologia: a cultura da Reurbexologia; a cultura da Parapercepciologia. 

 

Autoparaperceptibilidade. A ocorrência da iscagem interconsciencial pode proceder 

de, por exemplo, 3 causas distintas, dispostas na ordem alfabética: 

1.  Autoinduzida: pela vontade decidida da conscin, isca autolúcida, de maneira técnica; 

o parapsiquista veterano. 

2.  Espontânea: pelo magnetismo natural das próprias energias conscienciais da isca;  

a esponja parapsíquica. 

3.  Patrocinada: por terceiro interessado, normalmente amparador extrafísico afeito às 

tarefas interassistenciais; o tenepessista. 

 

Argumentologia. Diversos fatores intraconscienciais podem influir no desencadeamento 

das iscagens autolúcidas interassistenciais cotidianas. Eis, dispostos na ordem alfabética, 8 argu-

mentos pensenológicos para o(a) pesquisador(a) refletir sobre a própria compreensão do tema: 

1.  Autopensenização acolhedora: o acolhimento interconsciencial se evidencia pela ati-

tude de abrir a autopsicosfera ao modo de bom anfitrião energético. 

2.  Autopensenização atratora: a iscagem advém da atração interconsciencial, por isso  

a acuidade perante as evocações conscienciais é conduta profilática adotada pelo iscador autolú-

cido. 
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3.  Autopensenização coerente: a isca humana autolúcida atua como exemplo contínuo 

para as consciexes iscadas, assim nasce a necessidade de eliminação do mito da solidão. 

4.  Autopensenização epicêntrica: a atuação iscológica na qual o parapsiquista lúcido  

é a personalidade fulcral favorece a formação interassistencial. 

5.  Autopensenização higiênica: a realização constante de desassimilações energéticas 

propicia ao parapsíquico a profilaxia da obnubilação pensênica. 

6.  Autopensenização interassistencial: a iscagem é ferramenta para qualquer consciên-

cia interessada em se inserir e atuar nos meandros da Interassistenciologia. 

7.  Autopensenização parafenomênica: a iscagem interassistencial é parafenômeno útil 

para a inclusão do parapsiquista no papel de minipeça autolúcida no maximecanismo interassis-

tencial. 

8.  Autopensenização terapêutica: a qualificação do autoparapsiquismo, com o tempo, 

facilita o aumento da atuação do parapsiquista enquanto agente paraterapêutico reurbanológico. 

 

Taxologia. Conforme a Parassemiologia, eis, a título de exemplo, dispostos na ordem 

funcional, divididos em 4 categorias holossomáticas, possíveis indicadores da ocorrência de isca-

gem interconsciencial: 

1.  Soma: a cefaleia; os desconfortos gastrointestinais; o sono intenso súbito; o lacrime-

jamento. 

2.  Energossoma: os bloqueios chacrais; a descompensação energética; a vampirização; 

a descoincidência. 

3.  Psicossoma: a angústia; o choro fácil; a irritabilidade; a vitimização. 

4.  Mentalsoma: a ruminação mental; o monodeísmo; a obnubilação; a desorganização 

pensênica. 

 

Autoparaprocedimentologia. Sob o enfoque da Paratecnologia, eis, dispostos na or-

dem funcional, 6 procedimentos técnicos a serem experimentados pelo sensitivo interessado na 

percepção de iscagem iminente: 

1.  EV: a instalação do estado vibracional buscando o revigoramento bioenergético;  

a limpeza áurica inicial. 

2.  Abertura: a psicosfera do anfitrião intencionando acolher consciexes enfermas; a Pa-

racolhimentologia; a Abertismologia. 

3.  Exteriorização: as energias terapêuticas do assistente visando remir possíveis para-

patologias dos assistidos; a Paraterapêutica; a Paracirurgia. 

4.  Contenção: o encapsulamento da consciex iscada através da impulsão de invólucro 

energético neutralizador; o isolamento parassanitário. 

5.  Desassim: a limpeza das energias antagônicas; a autassepsia; a Higiene Consciencial. 

6.  Ortopensenidade: a manutenção de pensenidade acolhedora; os ortopensenes; a orto-

intencionalidade. 

 

Terapeuticologia. Consoante a Paraprofilaxiologia, eis, dispostas na ordem alfabética, 

11 condutas capazes de auxiliar o(a) interessado(a) a desenvolver a iscagem autolúcida interassis-

tencial: 

01.  Assepsia: a autocapacitação quanto à autassepsia energética. 

02.  Autoconhecimento: a facilidade em discernir as automanifestações das heteromani-

festações. 

03.  Checkup: a autaveriguação contínua, mantendo autovigilância ininterrupta. 

04.  Coragem: os autenfrentamentos e heterenfrentamentos necessários. 

05.  Diferenciação: a distinção das autopensenizações e holopensene pessoal das hetero-

pensenizações e holopensenes externos. 

06.  Estudo: o autodidatismo frente aos neodesafios parapercepciológicos. 

07.  Intenção: a intencionalidade hígida e predisposição interassistencial cosmoética. 

08.  Lucidez: o aprimoramento constante da autoparaperceptibilidade. 
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09.  Postura: o ato de considerar a consciex iscada como possível assistida, evitando  

a postura de rechaço imediato sem prévia avaliação. 

10.  Psicometria: o esquadrinhamento da manifestação da consciex iscada a fim de sub-

sidiar a intervenção terapêutica. 

11.  Sinalética: o mapeamento da autossinalética parapsíquica enquanto código de pa-

rassegurança, sinalizando a aproximação de consciexes enfermas. 

 

Autoindestrutibilidade. A transfusão pensênica temporária no parafenômeno da isca-

gem interconsciencial pode causar no sensitivo jejuno confusão quanto à própria manifestação. 

Convém, neste ponto, mencionar a incapacidade de destruição consciencial. Em qualquer dimen-

são, a consciência sempre prevalecerá. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a iscagem interconsciencial autolúcida, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Assepsia  energética:  Paraassepsiologia;  Homeostático. 

02.  Assim:  Energossomatologia;  Neutro. 

03.  Ataque  paraterapêutico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

04.  Atrator:  Evoluciologia;  Neutro. 

05.  Autodisponibilidade  parapsíquica:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

06.  Estado  vibracional:  Energossomatologia;  Homeostático. 

07.  Gradiente  recinológico:  Pararreurbanologia;  Homeostático. 

08.  Interleitura  parapsicosférica:  Energossomatologia;  Neutro. 

09.  Iscagem  interconsciencial:  Parapatologia;  Neutro. 

10.  Pararreurbanólogo:  Pararreurbanologia;  Homeostático. 

11.  Projeção  consciente  pró-reurbex:  Reurbanologia;  Homeostático. 

12.  Salvado  de  incêndio:  Reurbexologia;  Neutro. 

13.  Tara  parapsíquica:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

14.  Técnica  do  resgate  extrafísico:  Extrafisicologia;  Neutro. 

15.  Técnica  energética  pararreurbanológica:  Reurbexologia;  Homeostático. 

 

A  CONDIÇÃO  DE  PARAPSIQUISTA  PORTA-ASSISTIDOS  

AUTOCONSCIENTE  É  META  PARAPERCEPTIVA  A  SER  

CONQUISTADA  PELOS  INTERMISSIVISTAS  EMPENHADOS  

NOS  TRABALHOS  DAS  REURBANIZAÇÕES  PLANETÁRIAS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, conhece o nível da acuidade parapsíquica inte-

rassistencial manifestada? Quais ações implementa visando ampliar a qualidade da lucidez iscoló-

gica? 
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